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RESUMO 
 
Objetivando avaliar o desempenho reprodutivo de ovelhas Corriedale com 
distintos escores de condição corporal (1,5 a 2,5 e 3,0 a 5), submetidas ao 
flushing, foram utilizadas 40 ovelhas. Foi verificado 70% de partos dup los em 
ovelhas com condição corporal entre 1,5 e 2,5 e 33% nas com condição 
corporal entre 3 e 5. O flushing influi na taxa de parição em função do escore 
de condição corporal. 
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parição. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, a atenção dos ovinocultores tem se voltado para a 
produção de carne, o que exige alta produtividade do rebanho, principalmente 
no que se refere à reprodução, visando aumentar a taxa de parição, a 
prolificidade, o ganho de peso e a  redução da mortalidade (MORI, et al, 2006).  

A prolificidade em fêmeas ovinas é determinada geneticamente, 
entretanto o grau de expressão deste potencial genético é influenciado por 
fatores ambientais, como a nutrição (SOBRINHO et al., 1996). 

A prática de aumentar a quantidade de nutrientes ingeridos influencia o 
peso corporal alterando a condição prévia e durante a reprodução,  
aumentando a taxa de ovulação e, por conseguinte, a taxa de parição. Esta 
alteração nutricional, afeta, não só o número de óvulos fertilizados, mas 
também a sobrevivência embrionária, repercutindo desta maneira no número 
de cordeiro/ovelhas/parto.  O primeiro mês após a fertilização é ponto crítico 
para sobrevivência embrionária (THOMAS et al., 1987). 

Fêmeas muito gordas na estação de monta apresentam alta taxa de 
ovulação e maior tamanho de folículo, mas por outro lado, apresentam baixa 
taxa de sobrevivência embrionária. Tanto a subnutrição como a supernutrição 
contribuem para as perdas de ovos (SÁ & SÁ, 2008). 
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O flushing é uma prática simples, conhecida e eficiente. Mas que 
talvez, não venha recebendo a devida atenção ou não estão sendo cumpridos 
os cuidados e etapas que tornam este processo eficiente, é simples desde que 
seja realizado corretamente (OSÓRIO & OSÓRIO, 2006). 

Este estudo foi realizado objetivando-se avaliar o desempenho 
reprodutivo de ovelhas Corriedale de diferentes escores de condição corporal, 
através do uso de flushing. 
 
 
METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma da 
Universidade Federal de Pelotas, localizada no município de Capão - RS. 

Foram utilizada 40 ovelhas da raça Corriedale, avaliadas durante o 
período de pré e pós acasalamento até a parição. As ovelhas foram 
sincronizadas através da colocação de buchas intravaginais impregnadas com 
progestágeno durante 12 dias e acasaladas através de monta controlada, com 
identificação de cio realizada através do uso de rufiões (fêmeas 
androgenizadas).  

 Três semanas antes do período de acasalamento foram realizadas as 
avaliações de escore de condição corporal das fêmeas, realizada através da 
palpação das apófises transversas e lombares, com valores que variam de 1 à 
5 (com intervalos de 0,5) sendo 1 animal excessivamente magro e 5 
excessivamente gordo. 

Após a avaliação os animais passaram a receber concentrado 
comercial (IRGOVINO®), duas vezes ao dia, totalizando 600g/dia, além do 
acesso a pastagem cultivada de Trevo Branco, Azévem e Ervilhaca. A 
suplementação das ovelhas teve inicio três semanas antes do acasalamento 
estendendo-se até os 30 dias de pós cobertura. 

 As ovelhas foram agrupadas para avaliação de desempenho 
reprodutivo, conforme condição corporal inicial. Sendo que um dos grupos 
possuía baixa condição corporal entre 1,5 á 2,5 e outro grupo de 3 á 5, então 
avaliadas conforme tipo de parto, simples ou duplo. 

Os resultados obtidos foram submetidos ao teste de qui-quadrado pelo 
procedimento Cross Tabulation do programa NCSS 7.0 (2005). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As ovelhas do rebanho que apresentaram no período de pré-
acasalamento baixa condição corporal (até 2,5), um total de 17 fêmeas, 
obtiveram maior percentual de partos duplos 70% (Tabela 1). Concordando 
com os resultados encontrados por Gunn et al. (1979), que registra maiores 
taxas de ovulação em ovelhas com escores corporais até 2,5, quando é 
utilizada técnica de flushing, no entanto KERR, 2006 quando utilizou a esta 
técnica no período de cobertura (pré e pós) obteve aumento em torno de 10-
20%, de cordeiro por safra devido ao aumento do número de gêmeos nascidos. 

As ovelhas que apresentaram condição corporal alta no mesmo 
período (3 á 5), um total de 23 fêmeas, obtiveram apenas 33% de partos 
duplos contra 67% de partos simples, devido a sua condição corporal alta, não 



responderam da mesma maneira a técnica de flushing. Já Abecia et al. (1999) 
registraram valores ainda mais altos em resposta a técnica de flushing, 
determinando taxa de prenhês de 100% em ovelhas submetidas ao flushing 15 
dias após o início da estação de monta, enquanto naquelas sem 
suplementação essa taxa foi de 40%. 

A suplementação alimentar antes e durante a estação de monta 
influencia positivamente ovelhas que possuam condição corporal baixa no 
período de pré-acasalamento, melhorando seu desempenho reprodutivo, 
elevando o número de cordeiros nascidos por ovelhas acasaladas e 
proporcionando maior lucratividade a atividade. 
 
Tabela 1 – Freqüências de partos duplos e simples conforme escore de 
Condição Corporal das Ovelhas. 

C.C Parto Duplo Parto Simples Total 

1,5 – 2,5 70 (7/10) a 33,3 (10/30) 42,5  

3,0 – 5,0 30 (3/10) b 66,7 (20/30) 57,5  

Total 100 100 100 

Letras diferentes nas colunas indicam diferença significativa (P < 0,05). 
 
 
CONCLUSÃO 
 
O flushing influi na taxa de parição em função do escore de condição corporal. 
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